
pelo abate do voo MH-17

o sec. XXI tern vindo a caracterizar-se por ser uma época de extremismos e radicalismos
sendo já numerosos os casos que, infelizmente, marcam estes quase 15 anos, no nos
deixando esquecer que para alguns os fins ainda justificam todos os meios.

o que aconteceu corn o voo comercial MH17 na semana passada é a mais recente exemplo
da barbárie de quem no respeita o valor da vida humana nem observa qualquer valor ético
na sua actuaçäo.

De facto, a abate do Boeing 777 da Malaysia Airlines e a morte de todos os 298 ocupantes é
mais urn acto de violência e de horror levado a cabo por grupos extremistas que näo
respeitarn regras nem práticas de conduta que comumente sào aceites par todos nós. 0
respeito pela vida humana é alga que devemos defender ate as ültimas cansequências e,
coma tal, a que se passou nos céus da Ucrânia é totalmente inaceitável.

A violência internacional indiscriminada contra inocentes nas suas mais variadas facetas e
alcances, é urn dos piores flagelos do mundo atual e urn dos grandes desafios que as
Estados e a própria comunidade internacional tern de enfrentar e encontrar respostas.

Pravocar a meda através da morte indiscriminada de inocentes é uma das armas mais
poderosas dos tempos modernos, estando facilmente ao alcance daqueles que a utilizam
corn total desprezo pelas direitos humanos e pelas regras do direito internacional.

A comunidade internacional no pode nem deve deixar na impunidade urn ata de terror
coma o que ocorreu na Ucrânia que levou a morte a quase 300 pessoas, que nada mais
fizeram que entrar num avio comercial comdestino a Kuala Lumpur.

As imagens que nos chegaram no podem deixar-nos indiferentes. E vital que a comunidade
internacional e as autoridades competentes sejam capazes de descobrir toda a verdade
sabre a que se passau e punir aqueles que foram responsáveis pelo abate desta aeronave
civil. Todas os envolvidos devera aceitär, de acordo cam as regras do direito internacional,
a reaIizaço de urn inquérita independente que permita encontrar a verdade dos factas.
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ASSEMBLEIA DA REPUBLICA

Perante uma tragédia desta dimenso, o Parlamento português no pode deixar de
manifestar asua profunda indignaço por mais este caso de violência contra civis de várias
nacionalidades, repudiando veementemente todas as suas manifestacöes e condenando
todos aqueles que as apolam.

Assim, a Assembleia da Répüblica reunida em Plenário delibera:

a) Enderecar as sentidas condolências as famIlias das 298 vItimas deste incidente.

b) Apelar para a realizacäo de urn inquérito independente que permita conhecer a
verdade sobre o que aconteceu ao voo MH-17 da Malaysia Airlines para que as
culpados de tais actos possam ser trazidos a justiça de acordo corn as regras do
direito internacional;

c) Manifestar a seu total repdio por qualquer forma de agresso ou acto que sejam
perpetrados contra inocentes;

Palácio de So Bento, 25 de iulho de 2014
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Os Deputados
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